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Para anunciar aqui ou tirar dúvidas com nossos colunistas, entre em contato através do e-mail presscomcomunicacoes@gmail.com
ou pelo telefone 3451.0579. Se preferir, acesse o site www.mundoplug.com.br e lá você encontrará muito mais!

Meninos:
exemplo
de vida

Na semana passada, fa-
lava sobre o enrijecimento
do ser humano ao passar do
tempo e o quanto isto o im-
pede de ter a Paz e a Feli-
cidade. Hoje, iniciamos com
o que seria o segundo e-
xemplo daquele artigo.

Observando comporta-
mentos, vejo um automóvel
que para no meio da rua, sai
o motorista, olha por baixo
do automóvel, esbraveja:
teria quebrado algo impor-
tante. Sugiro, para tirá-lo do
meio da rua, tocar até onde
estava meu carro, eu daria
a vaga a ele para ter mais
tempo para pensar o que
fazer. Com a ajuda de ou-
tras pessoas, encostou ren-
te a calçada, resolvendo
parte do problema.

Saiu com um telefone à
mão se queixando a alguém
do outro lado. Ficou ainda
mais bravo, pois lhe disse-
ram para resolver o proble-
ma. Irritado, falando, gesti-
culando, tirou de dentro do

automóvel – diga-se de pas-
sagem, em lamentável estado
de conservação – um peque-
no garoto que queria fazer
xixi, e ali mesmo, no meio fio,
aliviou sua necessidade mais
imediata.

O adulto, intoxicado por
uma história de vida, que sabe
Deus qual é, mal podia inte-
ragir com a pequena criança,
pois estava P da vida, iria pe-
dir demissão – ao que tudo
indica, trabalhava com o au-
tomóvel. Falava alto, para
que todos ouvissem, os pre-
sentes e os ausentes, se é que
isso é possível. Tinha feito o
que devia, comunicou “o pa-
trão”, chamou o mecânico,
era só esperar. Mas não, re-
solvera desesperar, tornar
pública sua revolta.

Enquanto o adulto, que
tem a função de cuidar, dar
exemplo, ser referência para
as crianças, estava destempe-
rado, possivelmente com a
pressão alta, a diabetes aci-
ma de todos os limites, o pe-
queno, com sua pequena
mão, pegou uma pedrinha e
começou a bater com ela no
piso da calçada, espantando
umas formigas que por ali tra-
fegavam. Estava completa-
mente concentrado naquele
brinquedo de assustar e se-
guir o caminho das formigui-
nhas assustadas. Em determi-
nado momento, pensei que
queria matá-las, mas não,
queria que elas se movessem,
se as matasse acabaria a brin-

cadeira. Crianças têm essa
faculdade, de se isolar em
meio ao caos, em suas brin-
cadeiras, se desligando da-
quilo que está longe do seu
alcance e responsabilidade
de resolver.

Nós, adultos, ficamos
frios, passivos, ou entramos
de cabeça na emoção do
outro, queremos tomar pro-
vidências, nos achamos ou
responsáveis por tudo ou
culpados por não interferir-
mos. Dificilmente, como
aquele garoto, deixamos que
o tempo se incumba de re-
solver coisas que não estão
no nosso domínio e não é
nossa responsabilidade re-
solver, acabamos por acu-
mular problemas.

A sanidade passa pela
postura que tomamos fren-
te às demandas da vida,
tudo de certa forma depen-
de de nós, não os fatos em
si, mas a maneira que esco-
lhemos consciente ou in-
conscientemente de lidar
com eles.

Como as crianças, às
vezes, nós, adultos, deverí-
amos nos entregar mais a le-
veza da vida, a espontanei-
dade, a desobrigação. Pos-
sivelmente, continuaríamos
responsáveis, pois quem
construiu sua história pauta-
da na educação não deixa-
rá de ser o que é. A proposta
é que sejamos mais maleá-
veis conosco mesmos e com
a vida.
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Há quem curta a praia
para descansar. Mas tem
muita gente que não resiste
a praticar as modalidades
típicas de verão junto ao
mar. Se for o seu caso, vale
prestar atenção em algumas
recomendações do Hospi-
tal das Clínicas da FMUSP,
de São Paulo. Segundo es-
pecialistas do Instituto de
Ortopedia, os esportes de
verão são responsáveis por
um aumento de 20% a 30%
no fluxo dos consultórios,
devido à falta de preparo fí-
sico e de instruções para a
sua prática.

“As le-
sões nos
ombros são
mais fre-
q u e n t e s
nesta época
do ano”, diz
A r n a l d o
A m a d o
F e r r e i r a
Neto, chefe
do Grupo
de Ombro
e Cotovelo
do IOT.

com aquela música da nove-
la “O Astro”. Ele fazia uma
paródia e cantava pedra
Letícia em vez de ametista.
Na época, o Cambota achou
engraçado, mas o nome da
banda não tem nenhum sig-
nificado. Muita gente fica de-
cepcionada quando conta-
mos isso. (risos)

Como vocês formaram a
banda?

Eu tinha um bar em
Goiânia e
contratei
o Cambo-
ta e um
parceiro
dele pra
tocarem
lá. Depois
de um
t e m p o ,
entrei pra
banda e,
quando o
bar fe-
chou, tivemos que procurar
outros lugares pra tocar.

Vocês tocavam composi-
ções próprias?

Não, era só cover. Mas a
gente fazia cover fora do pa-
drão de bar pra fugir da
mesmice. O Cambota tinha
uma música que ele fez na
adolescência, mas só tocava
em churrasco, porque não ti-
nha coragem de tocar nos
shows. Na hora do bis, quan-

Houve um tempo em
que bandas que mis-
turavam música e hu-

mor, como Língua de Trapo,
Blitz e Ultraje a Rigor, fizeram
bastante sucesso. Se depender
de Fabiano Cambota (vocal e
violão), Zé Junqueira (bateria),
Thiago Sestini (percussão),
Xico Mendes (guitarra) e Kuky
Sanchez (baixo), essa época
vai voltar. Eles formam o Pe-
dra Letícia, grupo que nasceu
em Goiânia há sete anos tocan-
do em botecos, estourou na in-
ternet e ganhou enorme visibili-
dade ao participar do “Do-
mingão do Faustão”.

“Eu Não Toco Raul”, pri-
meira música que Cambota
compôs para a banda, já dava
o tom do que se seguiria. Ame-
alhando fãs nas mais diversas
faixas etárias, o Pedra Letícia
lançou no final do ano passado
um novo álbum, “Eu Sou Pe-
dreiro”, que traz 12 faixas iné-
ditas e a regravação de “Mas I
LoveYou”, de Raul Seixas e
Rick Ferreira. Sobre a atual fa-
se do quinteto, o percussionista
Thiago conversou com o
PLUG.

Quem é a tal da Letícia
que dá nome à pedra?

(Risos) A Letícia não exis-
te. O nome da banda surgiu
de uma brincadeira que o
Didi, dos Trapalhões, fazia

do estavam só os amigos reu-
nidos, a gente começava a
fazer graça. Aí o pessoal co-
meçou a chegar pro bis, que
era a parte mais interessante
do show. Tivemos que dimi-
nuir o show e aumentar o bis.
Então começamos a colocar
nossas músicas no repertório.

Como é o esquema de
composição de vocês?

Quem compõe é o Cam-
bota. Mas na verdade as mú-

sicas sur-
gem de te-
mas que a
gente cria
na estra-
da, parece-
mos um
bando de
moleques
em excur-
são, rimos
demais. E
ele conse-
gue trans-

por isso musicalmente. Cada
um tem seu estilo preferido,
mas, até pela idade, temos as
mesmas referências oitentis-
tas, das bandas que faziam
um rock bem-humorado.

Assim como o Língua de
Trapo, vocês colocam em
cada música um ritmo dife-
rente de acordo com a letra.
Como funciona isso?

O rock sempre teve um
sentido de transgressão, de se

Marcos PMarcos PMarcos PMarcos PMarcos Paulinoaulinoaulinoaulinoaulino

Rock bem-humorado
Goianos do Pedra Letícia lançam disco com músicas inspiradas em bandas dos anos 80 que sabiam fazer rir

Depois dos anos 90,
o rock foi ficando
uma coisa mais
careta, muito

apegada aos clássicos
Thiago Sestini, percussionista

Segundo ele, esportes
como natação, surfe, vôlei e
frescobol são os mais esco-
lhidos pelos turistas que vão
a praia e, por sua vez, são as
causas mais comuns de lesões
nos ombros. Sem falar na
musculação para ter o corpo
“sarado” a todo custo, que é
realizada muitas vezes de for-
ma exagerada e sem orienta-
ção.

Aparentemente inofensi-
vas, as recreações de verão
podem comprometer as es-
truturas do ombro, compos-
tas de tendões e ligamentos
que estabilizam e movimentam
esta região. “A falta de pre-
paro e o exagero das ativida-
des podem criar processos
inflamatórios, degenerativos e
também lesões mais graves,
como fraturas e luxações”,
alerta o ortopedista.

A prática regular é a me-
lhor maneira de prevenir le-
sões causadas por esses es-

portes. Entretanto, como
nem só atletas frequentam as
praias, o mínimo a fazer é
respeitar o limite do corpo.
“Começar de maneira mo-
derada as atividades pode
ajudar a preservar as estru-
turas do ombro e prevenir
lesões”, conclui o especia-
lista do HC.

Confira algumas dicas
para evitar lesões físicas

no membro superior:

- Iniciar a atividade de
aquecimento com uma cur-
ta sessão de corrida, bici-
cleta ou caminhada (5-10
min)
- Alongar de 30 a 45 se-
gundos cada grupo muscu-
lar da região do ombro e
cotovelo, respeitando seus
limites articulares
-  Movimentar ativamente
as articulações em todas as
direções (cinco repetições

de cada
movimen-
to)
- Simular
gestos es-
port ivos,
como arre-
messo e
b r a ç a d a
(de duas a
quatro re-
pet ições,
sem impac-
to ou car-
gas exage-
radas)

fazer o que quiser, usar o ca-
belo ou a roupa que quiser.
Isso foi se perdendo com o
tempo. Depois dos anos 90,
o rock foi ficando uma coisa
mais careta, muito apegada
aos clássicos, aos anos 70, de
tem que ser assim. Não era
assim nos anos 80, e temos
muito disso. Somos uma ban-
da de rock, e por isso nos da-
mos o direito de fazer qual-
quer ritmo.

Vocês somaram mais de
25 milhões de acessos no
YouTube. Como consegui-
ram?

Isso começou quando to-
cávamos em um boteco em
Goiânia. Fizemos uma gra-
vação tosca de um show e
colocamos num CD com qua-
tro músicas pra distribuir. Um
cara pegou essa gravação,
colocou uns slides com as le-
tras e meteu no YouTube.
Quando fomos ver, tinha uns
400 mil views. Percebemos
que o caminho era esse, e fi-
zemos um DVD, também tos-
co. Levamos duas câmeras
pro boteco, filmamos e pos-
tamos os vídeos. Foi total-
mente despretensioso, desor-
ganizado. Mas mesmo depois
da evolução da banda, com
entrada de baixo e bateria,
ainda ficamos muito tempo
conhecidos com aquele es-
quema de barzinho, voz e vi-
olão.

Como surgiu a oportuni-
dade de aparecer na “Gara-
gem do Faustão”?

Foi uma fã de São Pau-
lo, que frequentava os shows
que a gente chamava de en-
saio aberto, na Vila Madale-
na, que mandou um vídeo,
sem sabermos. Recebemos
um telefonema dizendo que o
Faustão estava gravando
uns programas pra quando
ele entrasse de férias, e que
queria a gente lá dali a 15
dias. Já estávamos com uma
agenda bacana, tínhamos fei-
to mais de 250 shows no Bra-
sil inteiro. Mas claro que
eram eventos pequenos. O
Faustão deu uma amplitude
bem maior. Ficamos mais de
20 minutos no ar. As bandas
não tocavam mais que uma

Esportes de
verão sem
lesões

música, e tocamos seis.

O Danilo Gentili partici-
pou da composição de uma
música do novo disco. Vo-
cês já o conheciam antes de
ele ficar famoso com o
CQC?

O Cambota também tra-
balha com stand-up em São
Paulo e todos nós passamos
a ter um convívio com o
Gentili. Ele tinha um traba-
lho chamado A Pior Banda
do Mundo, que fazia umas
brincadeiras com umas mú-
sicas, e mostrou uma pro
Cambota. Ele deu uma or-
ganizada na letra e fez um
arranjo. Isso é legal porque
dá uma visibilidade pra ou-
tra galera, que acompanha
o Gentili.

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Os integrantes
do Pedra Letícia,

que lançaram “Eu
Sou Pedreiro”
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Super 8

Uma ficção científica repleta
de ação.
Já na 100%.
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1  - Rihanna ft. Calvin Harris - We found love
2  - Lmfao - Sexy and I know it
3   - Maroon 5 ft. Christina Aguilera -
Moves like Jagger
4  - Pitbull - Give me everything
5  - Cobra Starship - You make me feel
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2011 FERVEU AQUI!! relembrando...

A coluna do jornalista
Marcos Paulino está
em férias e volta a ser
publicada no dia 10 de
fevereiro.


